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INTRODUÇÃO  

A capacidade de tratamento analítico com crianças teve seu início na França, durante 
a década de 30. As analistas Françoise Dolto e Sophie Morgentern foram as 
primeiras a demonstrar interesse por lidar com as questões da infância 
(Manoninni,1986). Françoise Dolto foi uma psicanalista francesa que teve grande 
influência sobre a educação de crianças de seu tempo (Kupfer,2006), ela contribuiu 
significativamente para a compreensão do desenvolvimento infantil, incluindo a 
identidade e a sexualidade na infância, segundo Dolto, a criança é um ser 
independente e responsável, e deve ser tratada como um sujeito, ou seja, deve- se 
ouvir as crianças e não falar por elas. (Soler, Bernadino, 2011). Após se tornar 
pediatra, Dolto havia adquirido uma habilidade em compreender os sinais corporais 
das crianças, ou seja, uma doença física poderia ter origens emocionais, e não 
físicas. A psicanálise era para Françoise Dolto, uma ferramenta para entender melhor 
seu trabalho na medicina, no entanto, ao se tornar psicanalista ela continuou se 
interessando pelo corpo, mas agora considerando o aspecto sexual e emocional 
(Kupfer, 2006. Para ela, o corpo era a forma principal de comunicação e essa 
abordagem contribuiu para a eficácia de seu trabalho. Portanto, ser uma médica de 
educação, significava ser uma psicanalista que lidava com questões emocionais e 
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sexuais que uma criança enfrentava durante seu crescimento ou, assim como pontua 
Dolto, durante sua educação (Kupfer,2006). Nesse sentido, Dolto acreditava que a 
educação de uma criança ocorria principalmente através do inconsciente, 
considerando os conhecimentos pedagógicos irrelevantes. Por isso, enfatizava a 
importância de um psicólogo para auxiliar os pais a reconectarem com seus próprios 
desejos e os desejos de seus filhos   A psicanalista priorizava acompanhar a história 
de desejo única de cada criança, pois via nela a base para o seu crescimento 
(Kupfer,2006). O estudo tem objetivo de revisar as teorias e conceitos sobre o 
desenvolvimento de identidade e sexualidade na infância elaborados pela 
psicanalista infantil Françoise Dolto (Kupfer, 2006). Dolto alegava que diferente da 
análise em adultos, em crianças o método de associação livre é impossibilitado, 
sendo necessário o uso de ferramentas como brinquedos, desenhos e conversas, 
deixando evidente a precisão de uma metodologia própria para a possibilitação da 
análise.  

  
METODOLOGIA  
O presente artigo trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica. A pesquisa foi 
realizada por meio de um levantamento na biblioteca eletrônica do Google 
Acadêmico. Para isso, foram utilizadas as palavras-chave " Dolto, identidade, 
sexualidade, psicanálise infantil.   
  
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Em sua abordagem clínica e teórica, Françoise Dolto foi uma psicanalista de grande 
relevância e originalidade no campo da psicanálise infantil. Sua abordagem clínica e 
teórica demonstram uma coerência e uma sensibilidade ética raras, marcadas por 
uma compreensão notável das dinâmicas intrínsecas ao universo infantil. Ela 
reconhecia a importância do envolvimento dos pais e buscava criar um espaço no 
qual eles pudessem confiar nela e, assim, aderir e participar mais ativamente no 
tratamento de seus filhos. Essa abordagem holística à criança como parte de sua 
família e sociedade é uma consideração valiosa. A substituição da associação livre 
pelo uso de técnicas expressivas mostra sua capacidade de adaptar e inovar dentro 
do campo psicanalítico. Além disso, Dolto usava materiais, como desenhos, 
modelagens e a boneca-flor, para ajudar na expressão dos sentimentos das crianças, 
permitindo uma comunicação mais direta e autêntica. Sua escuta analítica refinada 
ao verbal e ao não verbal possibilitava uma compreensão aprofundada do que e 
como as crianças traziam problemas. A capacidade de perceber sutilezas, como a 
homofonia das palavras, evidencia sua sensibilidade e capacidade criativa de 
acessar o inconsciente dos pequenos (Dolto, 1988,). Também é possível notar que a 
atitude de Dolto, mesmo ao encontrar respostas inadequadas, era jamais culpar a 
criança e, sim, guiar as sessões a partir de seus materiais e produções, 
demonstrando respeito pela autonomia e pela singularidade de cada uma. 
Finalmente, podemos constatar que Françoise Dolto teve uma grande importância no 
ramo da psicanálise infantil, gerando práticas clínicas e uma teoria coerente e 
significativa. Formando-se a partir da criança, coerente com o aspecto ético e na 
possibilidade de adaptar e inovar instrumentos terapêuticos, ela honrou e cumpriu o 
compromisso de compreender o ser humano em seu trabalho de desenvolvimento 
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psíquico. Sua teoria e trabalho clínico permanecem uma fonte de inspiração e 
referência para todos aqueles que querem se dedicar à psicanálise em crianças 
(Soler, Bernardino 2012).  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Assim, conclui-se que Françoise Dolto revolucionou o entendimento acerca da 
identidade e da sexualidade infantil, enfatizando a autonomia e a subjetividade das 
crianças. Esta psicanalista defendia uma visão da criança como um ser independente 
e responsável, merecendo ser tratada como sujeito e não como objeto passivo, de tal 
forma que, os infantes possuem uma identidade própria desde cedo, com desejos, 
sentimentos e uma visão singular do mundo. Consonantemente, Dolto teorizava que 
a identidade e a sexualidade eram formadas na infância, acontecendo de forma 
precoce e complexa, e sendo influenciada por fatores emocionais e sociais. Ela 
destacava a importância de reconhecer e respeitar a sexualidade infantil como uma 
parte natural do desenvolvimento psicológico. Neste interim, Dolto enfatizava a 
relevância da relação entre pais e filhos no desenvolvimento saudável da identidade 
e sexualidade infantil, encorajando o reconhecimento e o apoio dos pais nos 
interesses e a curiosidade naturais de seus filhos, sem reprimir ou impor tabus 
desnecessários. Uma das contribuições mais importantes de Dolto foi a ênfase na 
escuta atenta das crianças, possibilitando a expressão de seus sentimentos e 
pensamentos livremente, além de ver o corpo como uma forma primária de 
comunicação e considerar essencial compreender as manifestações físicas das 
crianças em relação às suas emoções e desejos. Assim, Dolto abandonou a 
associação livre na sua terapia infantil e introduziu técnicas expressivas, como 
desenhos e brinquedos, para permitir uma comunicação autêntica com as crianças, o 
que propiciava uma aprendizagem educacional através do inconsciente, enfatizando 
a singularidade de cada criança e a conexão entre os desejos dos pais e dos filhos. 
Dolto foi pioneira na análise infantil possuindo uma sensibilidade para compreender 
os sinais corporais das crianças, reconhecendo que problemas físicos muitas vezes 
têm origens emocionais. De maneira que, buscou enfatizar a importância de ouvir as 
crianças e considerar suas palavras em relação ao corpo como forma principal de 
comunicação.  
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